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EXPEDIENTE

Rogàmos aos srs. assiguantes (Peste

jornal, cujas assignaturas sc acham em r

  

   

  

   

  

        

   

              

  

débito, o obsequio de'as mandarem satis-

fazer com a possivel brevidade, enviando-

nos asua importancia em vales do correio,

podendo deduzir nas quantias, que hajam

de' nos remetter, o'seguro do correio.
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AVEIRO

A oppoeiçãoplesatinadu por niio poder pelos

meios legaes e licitos fazer cair o actual gabinete,

' não duvida soccorrer-ae aos mais illegacs e inso-

litoe para conseguir o lim que tom cm vista, cm-

bore d'une modo uugmontgo proprio desci-edito

o «tabeleça um precedeiwi que pó-lo vir a ser-lhe

altamente prejudicial quando um dia conseguir

empolgar o poder.

mister que o governo se convença de que

com adversarios por tal forma desloacs é necessa-

rio ester sempre cuidinlosaim-ute precavido e pres-

tes a desfazer-lhes as insidiosua trarnas, n fazei-os

entrar no caminho da legalidade, de que a cada

passo se desviam, e mesmo a applicarlhes ns pc-

““R, 00"] que “l "canas leis punem US que PO"

qualqucrmodo procuram alterar o socogo publico

ou deancatar as leis do paiz e as auctoridudca lc-

gitimamentc conntitnidas.

Não ha excesso a que a opposiçño não se te-

nha arrojado no seu cego furor de uasmnir as re-

deas da governação publica. Nada tendo consegui-

do com a guerra systematicn e acintosu que no

parlamento moveu ao* actual governo, voltou-ee

para 'a imprensa, ondc cm escriptos incendiarios

convocou ii revolta o povos, que, ainda bem, ó

mais meato e moderado que os.tre«|onciulos pu-

blicietas que 0 convidavam e aconselhavmn a iu-

Iu'rgir-se 'ecntra um ministerio, que llPt'lel' de tu-

do quanto a oppmição tem dito e possa dizer, tem

coviqtl'ntndo as añlllpntlllm¡ da ,maioria da nação,

O povo sa e, por desgraçado experiencia,

que devem (lo-#presume as upostrOphes violentas

e apaixonadas, com que os falsos apostolos da ci-

vilisaçiio os chamam ii revolta; e (lesprcsoll-Rs:

'aba que “no é col" as armas "a. "1:10 que devem

intimar-ee os governos constitucionacs para que des-

çam do poder; e' não ccrreu ais armas: sabe que

año é agitandmse em disCordias civis e fratricidas

que um povo se iuleanta no caminho' do progres-

so; o conservou-se no remaer da paz: sabe cm

6m que os homens que se propõem substituir os

que constituem o actual governo não os excedam

em probidade, e intelligcmcia nem os cgualarão

jamais em actividade; e'deixou-os continuar a ge-

rir pacificamente as suas pastas

Não desanima, porém, a (ipposição, e cami-

nha de precipício em precipicio e exautoraudo-se

cada vez mais. -

Estancíia ahi nas margens do Mondego avul-

tado numero de manccbos que são a nata da mo-
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FOI-BETIM

*PAECAMARADA

v. POR

~ PAULG sirvam

Tree. ser M. S.

(Continuação do numero 250.)

-- A ninguem, que não fosse v. ex!, minha

tenham, disse eu com voz alterada, levaria

essa expressão: injustiças mutuas. v. ex.l fala,

é verdade, ao acasos com boa intenção, sem

duvida, mas desgraçadamente, eu conheço meu

Mas não conhece sua mãe interrompeu el-

la com alguma severidade.

a _Pois supporai. v. ex.'?. . . comecei eu, pos-

cuido d'euta indignação, que se apodera de mim

i. menor duvida que attaca, de perto ou de lou-

ge, a condena.

Ella tornou e interromper-me.

-Rogero, me disse ella, eu sou mui since-

ramente sua amiga, para não aumr sua mi'ie

como oe ella ñiese minha inn'l.

... Margarida anna-a como se ella fosse sua

intel murmurei eu em tom de censura.

-- E' da minha edade, e então veja lá. . . .

demail, Margarida val mais que cu.
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cidade portugueza e cuja attcnçño bom fôra se questão de capricho ou exigencia; é uma neces-

cm sidadc que deVe satisfazer-se, porque atração sen-

conecntrmse quasi exclusivamente nos livros,

que vão beber os conhecimentOs que os hiio de

habilitar a serem no t'utaro o siisteiitaculo c orna-

nionto da patria, de quem jd. hoje são as mais ca-

ras enperanças. Para esses so voltou tambem op-

oeiçilo, o recrutando entro elles soldados com que l

repl'orçnsse as suas já. tão raroadas liloiras, tornou

politica a academia couimbricense, e introduziu

a scisz'w, a desconliança e por ventura a inimisade

entre individuos, que deveram ser sempre anii~

gos. l

  

 

   

 

   

  

  

   

    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

A divisão da academia em dous partidos

politicos pode um dia ter consequencias funestas,

de que em parte serão causa aquelles mesmos que

mais deviam de prol-tirar conserval-a unida e pu-

cilica, c d'clla quiseram já, segundo sc diz, apro-

veitar se alguns lentes da universidade para obs-

tarem a que os briosos academiCos cumprimentos

sem el rei por ocasião da sua passagem cm

Coimbra para d'este modo desconsidcrurcm o mi-

nisterio na pessoa do monarca, e Conseguirem

queda d'aqucllc l

Não se acreditaria que similhante projecto

podcsm ser formado por homens do illustração,

se sc não soubesse o de que é capaz uma oppoú-

ção dosvuirnda, acciosa e insubordinadu. Por l'c-

Iii-idade a maioria dos gencrosm academicos re

geitou a idêa como indigna de ser abraçada por

ellcs, e SS. MM. foram cumprimentadas por uma

counnissiio por ellcs nomeada, e cxcellontcmentc

recebidos pela academia em geral.

Merece muito louvor a academia pela digni-

dade com que procedeu em similhantc cccasião ;

no mesmo tempo que silo dignos de censura e do

mais soberano desprezo as almas pequeninas, quo

quizcram servir-se d'clla como instrumento poli-

tico, levando-n a practicar acções que podiani' não

desconsiderar o ministerio, mas que com certeza

desgostarinm el-rei, e produziriam a desordem

entre irmaos.

E' bom saberem se em todo o caso estes ma-

nojos,ni'10 só para se avaliarem duvidamente os seus

auctoros, mas porque, quanto a nós, não signifi-

cam ellos o menor elogio que pôde fazer-se ao

actual gabinete. Grandes devem ser as sympa-

thias que os ministros tem captado em todo o

paiz, quando para os fazer largar as pastas é mis-

ter lançar mão Ile similhantes meios.

-----.›---_-

A anciedade pela abertura do caminho de

ferro até Aveiro ou Coimbra cresce cada vez

mais com as corridas que ultimamente teem tido

logar com o melhor exito.

Os trabalhos estão completamente,[n'omptos;

0 material volante que serve até Estarreja servia

egualmentc até Aveiro ou Coimbra. Não atinâ-

mos portanto com a emisa da demora.

A ponte de Esgueira não é de certo quem

impede a abertura do caminho do forro :i explo-

ra “Tio, porque ha mais de tres mezes que n'ella

se acha prompta a primeira via, e ha cgual tem-

po que ahi se ni'io trabalha. '

A abertura do caminho de ferro não é urna

- V. ex.“ é mais amada do que ella, bal-

bucie¡ eu, e apezar d'isso ama menor; dizem que

isto é da natureza das cousas.

Dirigidhe al'urto um olhar tremulofvi brilha-

rem-lhe m meninas dos olhos. Debalde ella sorriu

em seguida; eu _tinha lido cm seus olhos uma

emoção viva e profunda.

_Minha senhora, minha senhora, esclamci

eu, nãoé de minha mile que ou quero i'allar-lhe;

âde mim, é da'fclicidade de toda a minha vi-

a. . .

- Eu queria-os todos aqui, disse por de traz

de mim a voz do bom -dontor Simão, os mem-

bros da Academia, os directores do serviço dos

hospitnes , todos esses ligurões com suas

equipagens, suas contas prestadas nos jornaes,

tado. .-. E sem bruxaria! Tenho ciucoenta an-

mn remedio secreto. Elle; desdeuham o codigo !

Ah! ah! são da. faculade de Pariz l Doom-nos

vinte pontos a cadaum, na mesma sala, co' os

démos l. . . Peço-lhe, minha senhora, que me pet"

h ' . ' l l V I
I

o

doe e““ Jum' ' ' e “om a “J“da de Deus: "01'50' Quando quiz recomeçar o entretemimento no pon-

á então!... '

Eu_ desejava vel-o cem pés-debaixo da sol-o.

terra. Era sem duvida ingratidño ', mas quando

bom doutor principiava a falar no seu assumpto primiudo sem

suas theorian suas basolia o t t nu - . r

o_ A, !'h' ' s' Sl ls f¡ mm fg" aquella não teria tomado o partido de meu pac,

nas... ' l a . mauceboi l_)e pé.a0declmo- como Angel“ 1mm, já fem, Por [mas ve-

quarto dial Pensa acaso que isto seja um rcsul- zes g

nos, e nunca até hoje passou por mmbas maos mms a amam_

   

priiu-.ipalmcnte o são nos dias de geral ociosidade

Tambem sabemos *que ha leis terminamos sobre

j a designação das horas até que é permittido ter

abertas as lojas o tabernaaç mas vemos que se

i aqucllas nito permanecem abertas até alta¡ horas

' da noite, é menos pela falta de policia, que pela

ausencia de consumidores; como, porém, as tu.

bornes teem sempreh'e qucntadores de noite, os

donos só as fecham quando aquellen muito as que-

rem abandonur; e tanto os taberneiros consideram

lcttra quasi morta a pestnra que lhes manda fe-

char as portas as 8 horas, que uns, os mais ousa-

dos, nem sequer as corram; outros,os ainda timi-

inOs, cerram au mas com os l'reguezes dentro. .

Em alguns pontos da cidade temos visto

muito umiudadas vozes altercuçõcs as portas dan

taberuan, as quaes d'ordinario são concebidas em

termos qucncui todos os ouvidos devem ouvir.

() ar. administrador deve tomar tudo isto

em consideração, dove rondar e fazer rondar por

cabos de policia as ruas da cidade iité a.. horas,em

que ninguem costuma andar pelas ruas, e deve

fazer observar a postura que determina ahora

cm que devem ser l'exadasas lojas e lamento-,sem

consentir que dentro (Festas iique pessoa estranha.

Sc isto se tivesse feito, não se daria o inci- ^:

dente de antehontcm ; nito se aohariam trez pes-

soas no leito, nem envolvidas n'nm crime que

lhes póde scr de graves consequencias.

___-_-.--_-
' '

O nosso patrioio e amigo o sr. eonego Car-

valho Góes teve a bondade _de nos oommunicnr e

listados estudantes que no anne lectivo pintado

olftiveram premios c distribuições no seniinario

episcopal (Testa cidade. Publioamol a em seguida,

e folgamos de podermos fazer conhecidos oe lo-

mes dos maucebos que cursaram com dictiucçilo

as aulas que servem de habilitaçao para uma

classo,' que infelismente' não se de'dicnm bois os

maiores intelligencias. '

Oxalá essas distincções sirvam aos que eo

obtiveram de incentivo para proseguirem sem

afrouxar em seus trabalhos, e aos outros para se l

votarem d'nqui em deante a. mais assíduo estudo. Ã

A lista é a que se segue.

tc os ell'eitos do sacrilicio que l'ez para esse gran-

de melhoramento som mitigar csscs dissabores

com o goso consequente.

Parece, pois, que ha um tal ou qual propo-

sito da parto da companhia,o que oxaccrba a im- i

paciencia de todos nós que ha quatro annos al-

mejamos o momento de vermos em acção essa

poderosa alavanca de progresso c civilisação. A0

governo cumpre tomar a sua posição attcndendo

as queixas geracs c unannncs.
r

Mas tambem lhe cumpre cuidar a tempo do

complemento do caminho de ferro. Temos dito

jd por vezes que não basta estender uma via l'cr. l

rca entre Lisboa e Porto, é preciso diminuir, pe-

la facilidade do eomnmnicaçõcs, as distancias

d'cstu :is povoações ou vim lluvincs. ,

Algumas_ estações do caminho de Í'crro ha Â

que eati'io completamente iiumnnnunicaveis com

as povoações vininhas. Figura u'estc numero a de

Aveiro que, afastada da. primeira rua da cidade

poucos hcctomctros, não tom communicaçiio pos-

sivel para carros de qualquer especie; e esse

atalho que hoje pode percorrer-se a pé,não pode-

rá transitar-sc ánianhã,quando as chuvas o inun-

darcm completamente.

Este inconveniente grave é sobre tudo fatal

para o transporte de mercadorias pezadas que,

pernianeceiulo este ('stndo' de coims, tem que li-

car ua estação de Aveiro, ou scrcm descarregu-

das em outra qualquer.
.

Nas mesmas condições está a estação de Oli-

veira de Bairro que, afastada nove centos metros

da villa, está. com ella incommunicuvel, e pouco

menos se dá na de Mogoiorcs.

Ha tempo lizcrmn-se os estudos para os pro-

jectos d'estcs pequenos lunçosd'estriula; mas isso

não basta; é preciso constrnil-as com a maxima

brevidade. E<ta necessidade é instante, não pode

preterir-se por out-ra qualquer; antes todas as

outras devem esperar a satisfação d'esta.

Parece-nos que o governo attenderii estas

justas reclamações e nmndará em pouco proceder

a construcçiio d'cutas estradas; em quanto o não

lizor nós clamuremos sempre por tão Urgentes

,

necessidades.

4-_
-

Deu›se na noite de terça para quarta-feira

ultima n'esta cidade um facto que aqui se pôde

considerar como extraordinnrio, o vem a. ser uma.

bolha, da qual ficaram feridas trez pessoas. Não

se penso todavia que a raridade de tues aconte~

cimentos seja motivada pelas medidas policiaes

d'esta terra; é unicamente tilha do genio essencial-

mente pacilico de povo aveirensc. Passam-sc an-

uos completos sem que a parte da policia men-

cione uma alteração da paz publica.

Mas se'a população d'esta cidade o por natu-

reza dotuda d'um genio socegado, não se segue

que a policia durma a sonmo solto nas occasiõcs

em que mais alerta devia estar.

Todos sabemos que aqui os principues focos

das desordens são as tabernas , e que estas mais
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Lista dos alumnos das aulas de disciplinas eccle# ¡

siasticns do bispado d'Aveiro, que no mmó

lectivo de 1862 e 1863 se distipguiram por

sua applicação e talento.

i-° anna

l 1.° premio - Albino Antunes Ferreira Coe-

lho, da freguczia de Espinhel.

49 anno

1.° premio - Albino Dias Ladeira de Cae-

tro, da l'reguezia da Branca.

2.° premio - José Dias Urbano, freguezia

de Fcrmcntcllos.

Distincto--Manuel Gomes Tavares d'Al-

meido, da freguezia de Cepellos; Manuel d'Al-

meida Junior, da freguezia de Reoardllee; João

Gomes da Fonseca, da freguetia de Vellongn;

Jacintho da Costa Brites, da freguesia de Va-

gos.

”gi
-J”
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colloquio, alegrmme muito que a nossa conversa-

ção aeronave. Devo explicar-lhe o meu pensa.-

mcnto. Eu nito disse cousa alguma contra sua

mãe, e Deus me livre d'issoi Mae ha por vezes

entre os casados,quando s. unido Ie etfectuou mui-

to cedo, momentos desagradaveis, em que a mu-

lher, qpando mesmo não tenha. feito oñ'ensa algu-

ma a um marido que lhe faz a ella. quanta¡ po-

dem fazer-se, deve comtudo perdoar . . .

-Eu conheço, minha senhora, eu conheço,

repliquei eu com impacicncia, esses artigos com-

modos e complaceutes do codigo da tolerancia.

Admira-me sómente o vel-os cair da bôca de v. '

exe“.

Ella suspiro“, mas o sorriso permaneceu-lhe

nos labios.

-Vos outros os mancebos sabeis tudo, hoie

em dia i murmurou ella. Seis a caso mais rigoro-

rosos que as nossas leis que não admittem o di-

vorcio 'P Pelo que me respeita, cu considero o -

divorcio como uma impiedade, e penso em harmo-

nia com isso. N'estas crises de que lhe eu falava,

Rogero, é mister que a mulher soñ'ra calada ou

inja de sob o tecto conjugal. . .

_Minha mito soñ'reu, minha senhora. .L ,

-Acredito, estou certa d'isso. . . o leu cora-

çi'io disse me isso a respeito de sua mile. .. :nas

a crise não tem mais que um periodo, e a mulher

que retirou unth de haver d'in necessidade,

espreita c aguarda o momento de Voltar...

(Catalonia)

predilecto, tinha pai-ao resto do dia. Nunca uma

palavra contra os seus eollegas l

Margarida voltou e tomou-o pelo braço. Era

um cujo aquella Margarida l Ella lançou sobre

mim um longo olhar, e com este olhar triste,

prescrntador , que sei eu ? tudo o mais que elle

era ,Como esse olhar exprimia bem o heroísmo (le

sua dedicação. Ella sacriiicava-se, a encantadora

menina, ao que constituía a minha felicidade. Con-

sentia em afastar-se de mim, porque eu queria es-

tar a só com Angela; soti'ria. por fazer-me feliz,

ella que, não obstante, me amava, ella, que era

cicsa, ella, eiulini, que estava habituado a ver sub-

mettcrse tudo a seus queridos caprichos. Seria

mister que'Angcla estivesse de permeia entre

nós ?

Aquella niio teria duvidado de minha mãe ;

Mas quanto mais aversão eu tinha a Angola,

-Dontor, disse Margarida, venha ver a

minha collccçiio (le asteres: são magnilicasl

Ella arrastou-o. Fiquei outra vez a sós com

Angela. Onde estava pois a minha coragem?

to, em que o haviamoa deixado, não oueei fa-

- Rogero, me disc ella pelo contrario, sup-

ali'cctaçiio o ultimo incidente do
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Allocnçã'o que a Camara Municipal de Coimbra

dírigin o Suas llIugestades no' dia G do

corrente por occusião da entrega

das chaves da cidade.

- SENHOR!

Coimbra exalta, porque recebe nommente,

em seu recinto, a Vessa Magestadc e Sua Mages-

tade a Rainha a Senhora D. Maria Pia.

As chaves que out'rora abriam as portas da

cidade' acastellada, em signal do submissão, mui-

tai! vétcsi'iiñpds'ta pelo vencedor feliz aos venci-

dos desufortunndos, oil-as aqui oli'orocidas volun-

tariamente em prova de que os corações dos Co-

an'êTíses' "são sempre“ francos em prestar a

Vossa Magestado rendida homenagem, tão since-

ú otimo tem sido perenn'e a ovação que tem

acompanhado a Vossa Magestade de Lisboa a

Braga. _

Dignac-vos acceital-as, Senhor! Caminhão,

transpomloolimiar da cidade, e ramos todos lou-

var a Deus porque Vos tem sempre tido em sua

santa guarda.

E nós lhe pedimos tambem humilde, mas

instantemonte, que continue a felicitar a Vossa

Magcstade, a Rainha Vossa Augusta esposa, Sua

Alta-za o Príncipe e toda a familia Real, porque

á. Vossa boa fortuna estão vinculadas as prospe-

ridados da Nação portuguoza. _

Senhor; contaromos sempre por dias de ven-

tura e alegria aquclles todos durante os quaes

Vossa Magestade se dignar do presistir n'csla

Vossa boa terra.

Coimbra, 6 de dezembro do 1863.-Antonio

Luiz de Sousa Henrith Sacco, presidente-Jo-

sé Antonio dos Santos Novos Doria, vice-presi-

dente-José Francisco d'Olireira Reis, ñscul-lii'

cardo Antunes do Macedo-Ruben, Pereira dc-

Carvalho-José d'Oliveira ltoelia-DÍogo José'

dos Sonetos-João Marques d'Almeida Araujo

Pinto-Antonio Cannaes dc Çampos Vieira.

 

Resposta de Sua Mugcstude á allocução que a Cu-

mm'a Municipal (IeCoímIn'a lira dirigiu por

metido da entrega das chaves da cidade.

Mais-quo .robustas muralhas valem certa-

monte os impulsos eatfeetos da lealdade; Provou-o I

já Coimbra por exemplos beroicos. As chaves que

recebo das mãos da honrada'vereação d'esta no-

bre e antiga cidade, são pois sómente para as res-

titu'n' a' quem na. historia tem preelarus brasões'e

á¡ ”ções se recommenda por centro de luzes.

dotltcis tbicsta out'rora; côrte de let- 2

&Fã-dao_ presente. Magestades irmãs. são estas, e

levantado sobre livres instituições uma

a par d'antra se devem sempre mostrar.

omnifetações de sympathia, que Me tem

acompanhado no Meu transito são partimilarmenter

grana 'ao Men coração , e as da Athenas portu-

gueza não 'o podiam ser menos quando no seu

recinto se levanta o alcaçar da sciencia, quando

no seu ambito se reune, com uma pepulação

activa a dor da mocidade que, amadureccndo no

estudo, irá por todo o reino, ditfundir os fru-

çtos ,da Blush-ação.

'A0 pavo d'este nobre municipio repetir-ei o

' qnt tenho Mtoáquellcs que tão sinceras e espon-

tancas provas de dedicação tem prodigalisado a

Mim e aos Meus, Com as obrigações do Throne z

dellth a ?rovidciieia a de proteger e amar todos

os operar-ias da civilisação nas diversas espheras

do trabalho; estilssobre todaspréso: n'esta peço.

a Deus qite.Mgí_inspiro e alnmio para correspon-

der ás ati'cições e eontiança do Meu Paiz.

 

- Cumpre-nos aqui registrar um pequeno sue-

ceub que caratorisa o homem, independente do

titulo _que o acompanha.

A delicadeza ou ñnura do sentimento nunca

poderá apoar _qualquer do seu pedestal, manifes-

tando-se sinceramente até aos humildes. E' o con-

dão do talento, que se eXalta sempre, parecendo

O sr. Mendes Leal, que assistiu tambem com

Suas Magestades a representação da «1D, Maria

do Lencastrm, n'um dos entre actos dignou-se ir

ao palco cumprimentar os actores aeademicos,

pelo_ bom'aeolhimento que havianndado «á sua

filha); c ahi se demorou alguns instantes em pra-

ctiea sunga. E quando, no final do drama logo

depois de Suns Magestndes sahirem do camarote,

a plateia ,chamou cnthuaiasticamcnte os actores

que mais se estremaram, apparecen elle do prom-

pto 'a palmcal-os tambem, com Intima satisfa-

¡0'-

ç Serão pequenas cousas estas que talvez pou-

co valham, mas que muito dizem para aquelles

que sabem não serem os (novos homens» hoje do

facil tracto, ou intimidade facil.

O sr. Mendes Leal estava como entre os

asia, entre a grande mocidade do paiz, irmãos

todos pelas lcttras, pelo largo cultivo da intelli-

gencia. Não podia ser indiñ'crente. . . . . . não o

o'.
y

Demais, o mestre devia doutrinar n'alguma

cousa os discípulos. . . . dou-lhes um exemplar de-

generosidade e bem-querença. entre irmãos.

Fique-nos pois 'a gratidão, que é o ouro de

lei com que liberalmente se pagam favores ou dc-

ll'ea'dczas. '

, _+_

Felicitação Academics¡

,//BãiihOI' !-.-Os filhos da Universidade de Coim-

bra, ao taetearem !Posta hora com a mão o solo -mc dô constantemente inspirações e forças para "

do seu paiz, sentem lã dentro no' coração (le todo

elle a febre vertiginOHa do enthusiasmo, e o ancia-

do estromecimenlo dos grandes jubilosl

|- Passa o Rei e a Rainha de Portugal! Prece-

de-os o clarão,e segue-os o rasto de um meteoro!

l Tremulam as bandeiras por sobre as amoias' dos

castellos, bailam os galhardetes nos postes das es-

quadras, é harmonia e festa por toda a parto,des-

soldam-sc o en'lilciram-sc as turbas, e nas turbus

não ha senão alas de namorados! »Logar pois a

Academia de Coimbra, alma de vinte aunos, alma

tambem ennmorada, que tem uma crença, um bra-

ço, e uma ideia para vir dcpôr como oblata,n'esse

trajecto, aos pés da sua Rainha e do seu Rei!

Alvoroçúrn-se de contentamento o genio da

industria n'um dos angulos do paiz, descerrára

elle de par em par os ¡iditos do seu templo, mau-

dara tanger os sinos a rebate de festa nacional, e

apoatando para as capellas demudadas conclamá-

l

ra aos povos todos: «eum-ue, e na pedra de ara

um a esta data o vosso nome».

O grito convidutivo gnlgml aos paços da rea-

leza, ergueram-se do eseahcllo as Magcstades, e

nina á outra disseram : sVamos nós tambem, e

vamos ser ali os ultimos romeiros; os ultimos,

porque tica sempre mais Viçosa a derradeira flor

na Jerulasem_visitadas : n'esto repente vem cor-

tal-os o laerimoso vagido de uma erialicinha on-

de foi aninhar~se a alma (Pelles ambos!, e que corno

elles será Rei um dia; gela o susto nos ouvidos

l onde o echo se apagou, mas a alma forte dos Reis

de Portugal, rcvoando aos labios, disso: ros ne-

tos de D. Pedro IV e do martyr de Novara

:qircnderam já. nos fostes de seus avuengos que

I o mais bcllo e soberbo impulso d'um Rei é fazer

- hecatombe dos aii'cctOs da sua paternidade parti~

lcular aos devorcs da sua paternidade publica!

Quando ~o rei Dom Carlos acordar do somno da

j sua infancia encontrará no seu berço gravada com

'- as lagrimas de sua mãe uma data, que será. ao

l mesmo tempo uma gloria expleudida no passado

i d'clla, uma lição ,magniiica para o futuro d'ellc l

Spartano heroísmo! A Academia do Coimbra cur-

va-se diante dicllo l '

Rei de Portugal, a mocidade academica tem

para vós uma saudação, livre, liborrima, e amo-

rosissima, porque vós sois para ella, como para o

mundo todo, o- capitulo d'uma historia já "mito

avançada em tradições gloriosas, porque sois na

, terra a synthese das liberdades publicas portugue-

zas ; por que sois para ella só, além de tado isso,

o primeiro mestre, o primeiro pac e o primeiro

amigo !

Rainha dos portuguczes l a mocidade acade-

mica tem para vós um voto, sincero, expansivo,

ardente l Nas l'ógias mãos o acolhei, se vos não

pesa, e comvowo o deixai ir até ao recesso dos

vossos paços l Este voto, nós aqui o juramos to-

. dos eom a mão sobre o coração da patria,é o vo-

to pela felicidade dc Dom Carlos, voto do lealda-

de e amor eterno ao nome do vosso lilho.l voto

eterno, e asselado já., por que nos vem a conscien~

cia instruindo a todos de quão magnanimas de-

vem de ser as virtudes insulladas pela [ilha dc

', Victor Manuel ao neto do libertador da Italia !

' Tendos, Rainha, uma aurora a educar. Esplendi-

da e coruscante deve ella romper pelo horisontc

dos mundos, porque n'esta hora renasce do augus-

to consorcio em que um élo uniua estrella de Ita.

l lia com o sol de Portugal! E tambem, Rainha,

quando no meio dia do seu curso mais falgidos

- rcbrilharem os raios d'esse astroeducado por vós,

então, c sempre, e eternamente, a. mocidade aca-

 

demica, nós ou nossos íilhos, pmouraremos a vos-
l

l sa imagem no mais formoso (l'csses raios !

' Reis de Portugal l A academia de Coimbra

tem uma cabeça para pensar em vós, um braço

para vos servir,e um coração para vos amar. As-

sim felicitaram sempre as academias Os reis que

eram como vós. Assim felieita a academia d'lioje

v os reis que são como os reis da historia!

Coimbra, dezembro 1863. _A commissão

academicaz-José Cardoso Vieira de Castro, An-

tonio Bernardino Cerqueira Lobo, José Braz de

Mendonça Furtado, José Leite Monteiro, Manuel

d'Oliveira Chaves e Castro.
M_

RESPOSTA DE S. MAGESTADE

  

Fulge o ardor do cnthusiasmo nas expressões

que me dirige a brilhante mocidade academica.

Sente-se bem e muito n'essa quadra da vida.

Como as flores da primavera, brotam os añ'ectos

ao sol dos primeiros anuos. São das almas juve-

nis os impulsos generosas.

Toda a mocidade é esperança, e a mocidade

estudioso verdadeira esperança. é da patria c do

futuro.

' Sahem do coração as manifestações da vossa.

dedicação.

Do coração as agradeço e retribuo.

Aos reis livres de um povo livre só prasem

livres applausos. Retribuo-os e agradeço-os tan-

to mais quanto mais espontaneos, tanto melhor

quanto abrangem tudo o que no mundoçme des-

vela - a minha familia como homem, a minha

grande familia como rei.

Nas festas da industria ou da sciencia ba

sempre o mesmo pensamento fecundo - honrar

o concurso dos prestantes louvores - recomponsar

os que se avantajam nas pacificas lides.

Operarios da civilisação são todos os que, nas

diversas espheras da intelligencia e do trabalho,

á sombra da paz, coopermn na obra commum.

Distinguir esses é glorilicar a um tempo o

seculo e o paiz ; e os mais invejaveis titulos dos

soberanos são hoie os de pac e amigo do seu po-

vo. ›

Aceeito com alvoroço e peçoa Deus que clle

./v-/Í

bem os desempenhar.

_-

Discurso proleriilo por ¡El-Ile¡ na

distribuição (los premios. ›

Nas paginas de uma nobre historia tem pas-

sado de, seculo a seculo as tradicções de amor e

lealdade na' antiga e preeminente universidade a

de Coimbra.' Lealdade e amor aos seus reis e li-

berdades foi sempre brasão de portuguez. N'esto

alcaçar das scieucias não'podium deixar de pre-

dominar os sentimentos da nação.

Assim como estes ail'ectos hei-dados continuam

e se acrysolam na benemerita corporação cathc-

dratica e academica assim os exemplos dos mens

antecessores, que em epochas diversas tão clara.-

mente manifestaram a sua solicitado por es-

ta universidade, me estão indicando o norte que

me cumpre seguir,

Premiar o merito devidamente reconhecido

e authenticado pelo voto dos competentes é dever

dos reis, aprazivel dever entre tantos' tão arduos.

N'cstcs incruentos torneios francos a todas

as aspiraçães, o triumpho só devo ser estimule o

mmea desar. Os vencedores de hoje acbarão emu-

los amanhã, e em tão honrados porlius ganhará

sempre a scieneia e a patria. '

Á illustre universidade, e 6. briosa academia

está confmda uma nobre e gloriosa missão. Será

em' todo o tempo digno d'ella este grande corpo,

e em quaesquer circunstancias nunca este desmen-

tirá nem as memorias do passado, nom Os senti-

mentos que exprime.

Wmmgüw
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conselho d'estado

Secção do contencioso administrativo

Recurso n.° 997. -- recorrente a commissão ad-

ministrativa da confraria do Senhor Jesus,

do Cabeça Boa, do concelho de Bragança,

recorrido o conselho de districto de Bragan-

ça, relator o ex.um conselheiro Joaquim José

Dias Lopes de Vasconcellos.

Sendo-me presente a consulta do conselho

(Postado pela secção do Contencioso zulmiuistrati.

vo, sobre o recurso n.° 997, em que é recorrente

a commissão :uhninistrativa da confraria do Sc- '

nhor Jesus, de Cabeça Boa, de Bragança, e re-

corrido o conselho de districto respectivo :

Mostra-se que este tribunal por oecasião de

proceder á. approvação das contas da mencionada

confraria, na conformidade da dispOsição do arti-

go 278.' n.° 9.“ do codigo administrativo, orde<

mira que metade das sobras dos seus rendimen-

tos fosse applicada para o asylo das meninas des-

validas que se tratava de estabelecer no distri-

eto;

Mestra-se que d'esta resolução se recorrera

para o conselho d'estado, allegaudo a commissão

administrativa recorrente não_ haver sobras, mas

unicamente o producto de economias destinado á.

compra de paralncntos c alfaias indispensaveis á.

decencia do culto, e não ser legal a applieação

dada a estas sobras, quando mesmo existissem,

por não estar legalmente constituido o menciona-

do asylo; '

0 que tudo visto e ouvido o ministerio pu-

blico:

Considerando que, segundo a disposição do

artigo 229.“ n.° 6.° do citado codigo administra-

tivo, é ao governador civil, em conselho de dis-

tricto, que compete auxiliar com as sobras das

irmandades ou confrarias os estabelecimentos

pics mais necessitados 'ou mais uteis, ouvindo as

juntas de parochia e as camaras respectivas;

Considerando que o conselho de districto,

dando applicação as sobras ou remanescente dos

rendimentos da confraria recorrente, exerceu at-

tribuições que a. lei lhe não confere, e praticou

um excesso de aucteridade, que ¡ustilica a com-

petencia do recurso inter-poente para o conselho

diestado :

Hei por bem, conformando-mo com a. sobre-

dita consulta, dar provimento no mencionado rc-

curso, declarando nullo o accordão recorrido na

parte relativa a applicação das sobras dos rendi-

mentos da confraria recorrente.

, O ministro e secretario d'estado dos nego-

cios do reino assita o tenha entendido e faça exe-

cutar. Paço, em 18 dc novembro de 1863. -

REI. - Anselmo José Braamcamp.

Está. conforme. -- Olympic Joaquim de Oli-

ven'a.

Está conforme. - Secretaria do conselho

d'estado, em õ de dezembro de 1863. - José

Gabriel Holbeehe, seeretzu-io geral.

+

CDRBESPÚNDENCM JUlilDltiã

PRAXEIVIL.

Das acções ou libellcs alternativos, e.como elles

tem logar além da acção de lesão e hypo-

theearia em todas as outras em que a obri-

gação estipulada for alternativa, ou pela na-

tureza ,da cousa o pedith houver de ser al-

ternativo, como nas do_ não adimplemento

de contrastes, e outros casos similhantes.

Sr. rcdactor.

A leitura da correspondencia c da sua res-

 

pOata publicadas no n.° 3307 suggerin-me a lem-

brança de lhe remetter a inclusa consulta, quo

mo foi apresentada com opiniões dili'erentcs, e

sobre. que farei algumas considerações por ser a

proposito dizer sobre lihellos alternativos: eu es-

timo submetter tudo ai. sua judicioau apreciação,

pois sobre este ponto vi opiniões contrai-ias, que

por int'undamentiulas me não convencer-am ', outro

tanto não acontecera agora, que, se a sua opinião

mc fôr cantraria, será como é coatume, baseada

cm tão claras o bem expendidas rasões, que são

ao alcance da maior cegueira, e n'csteponto me

confesso eu cego, e que o erro, se existe, 6 de

todas as minhas forças intellectuaes, pois, pensan-

do mais, mais n'ellc me persuadir, por isso peço

a sua opinião, e sendo por ella vencido, pelas ra-

sões espero ticar convencido.

E' agora a occasião de agradecer a vn- a

benevolencia e brevidade da sua resposta no u.“

3287, com a qual concordo inteiramente.

Sou com toda u consideração.

De v. cio.

Porto 8 de outubro

de 1863.

Antonio Augusto¡ Ferreira de Mello.

Consulta

Vendeu João a Pedro por encriptura public¡

40 medidas de censos impostos em temas, de que

pagavam José 10, Antonio 8, Paulo 16, e Frau-

eisco 6 medidas, declarando elle vendedor ue se

obriga a previamente fazer amigavol ou judicial-

mente o rateio ou divisão exacta do que cada um

ha de pagar, obrigando-se a intentar e sustentar

qualquer demanda que necessaria seja; e depois

-que, quando por qualquer motivo a venda an-

nullada seja, se obriga a restituir opreço, perdas

e interesses. “

São passados E) nunes, nom o rateio se fez,

nem os caseiros pagaram.

Pergunta-se :

Que acção ou acções tem o comprador, con-

tra quem, e como principiur a usar d'cllas?

Alguem disse, que primeiro que tudo era

preciso, que o comprador tentasse judicialmente

receber dos caseiros o censo, segundo a divisão

estabelecida na oscriptura, e que sem proceder.

esta tentativa do nenhuma outra acção podia

usar: outros que se principiasse por aeeionur o

vendedor tão sómente para prestar o facto do ra-

teio e divisão, e um queria aqui cumular o pedi-

do da entrega do censo vendido.

Esta divergencia e incerteza vinha. de que..

rercm fugir ao libello alternativo, que diziam im»

poesich c só permittido nos casos das acções hy-

'potheearia o de lesão. ,

Salvo sempre o respeito devido as opiniões

dos outros, eu intendo que o comprador nada tem

nem pode ter com os caseiros antes da divisão do

censo, que da escriptnra se vê indiviso ou mal

dividido; e mostrando-se tanto &necessidade- do

o divir, que essa divisão iieou sendo uma obriga-

ção do vendedor, antes do cumprimento da qual

a venda não_ é perfeita, é claro, que, não se cunn

prindo, a venda está por si mesma amutllsda,

pois sem duvida é nullo o que não produz nau¡

póde produzir eli'eito; e devendo assim entender¡

se verilicada a ultima hypothese da eseripturu,

apparece a obrigação estipulada do restituir o

preço, perdas e interesses.

Parece-me, que o comprador deve accionar o

vendedor para lhe fazer o rateio ou divisão, ou

restituir o preço com perdas e interesses declm

rando sc annullado o contracto. Nada obsta ser o

libello alternativo, sendo o pedido certo, e a bots¡

clusão clara, certa e eoagruente, e o podido

póde ser outro nem deixar de ser alternativoJ ¡cn-

do, como é, tambem alternativa s obrigação, que

se estípulou e contrahiu; demais, nada. é mais sis

inllliitilte na rasão, na causa e nos eti'eitos, que a

acção resultante da venda não realisada pela falta

de cumprimento de nina obrigação, que o vendo.

dor estipulou e contrahiu, com a acção hypotlicr

caria, em que a lei expressamente permittc a al-

ternativa, pois se n'esta (Ord. liv. 4.° tít. 3.' pr.)

se pede - c ou lhe pague a divida, ou lhe dê o

entregue a cousa para por ella haver pagamentos

-n'aquellu se pede a cousa, ou a restituição do

pagamento já feito, maximo tendo havido cxpresàa

estipulação.

Ja que a causa d'euta correspondencia foram

os lihellos alternativos, que só podem fazer-se nos

casos em que o direito os permitte, eoavem exa-

minar quaes sejam esses casos, e se, como eu já

ouvi, serão restricta e unicamente as acções by-

pothecarias e de lesão. Eu não se¡ que a lei pro-

hiba os lihellos alternativos, mas sim aquelles em

que o pedido não seja certo, d'ondc os DD. sc-

guiram, que não deve ser alternativo; ora a du»

vida bem póde estar só na signilieação, ou na erv

radu applicação da palavra, pois o pedido póde ser

alternativo a ser certo, e este não pôde ser por di-

reito proliibido. Parece-me pois, que é forçoso dis-

tinguir duas especies, das quacsuma é permittida,

outra prohibida: quando entre as alternativas não

ha opposição, e quando substituindo-se uma á ou-

tra pelo cumprimento de qualquer d'ellas a outra

cessa, c se extingue a obrigação contraída ia com

a dupla poasilibidadc de extincção, o pedido al-

ternativo é certo, c o direito permitia-rc: quando

as alternativas são oppostas o lioturogoheas, rosas.

recíproca substituição não só tornaria o pedido in-

certo, mas seria per si só um absurdo egual á cu-

mulação de acções contradictorias a tender ao

mesmo lim.  
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Serao só estas as que o direito prohihe, elos

DD não admittem debaixo do nome geral de Ii-

bellOs alternativos? Em julgo que sim, e que

nunca tal se deve intemler para outros casos, ein

que, como no que remetto, a alternativa longo dc

coñtradictoria, se substitue recíproca o cgualmen-

te p 'a alcançar o mesmo tim.

_n_

Coneordamos inteiramente com as doutrinas

do nossoillinitre e douto correspondente, sobre

acções ou libellos alternativos, sendo em geral

nessa opinião aquclla que vai consignada na con-

clusão ou quesito dc quo Iizeinos precedcr esta

correspondencia, e por motivos e rasõcs jurídicas

que são. obvius. .

' A. G.

(Gazela dos Tribtmues.)

....W_

EXTERIOR ,

 

Dos jornacs dos ultimos correios extrahimos

os seguintes tulegrammas V:

Londres, 9.-0 banco elevou o desconto' a

7 por cento. ' .

«Ha noticias de New-York que alcançam a

21 do passado. ' t I _

' Os confederados foram rechassados pelos fe-

doraes sobre o Rupidan.

Editoreortadas ao _communicações em torno

do Knoxville, e añirnuv-se que havcra um ataque

decisivo. -

Ciidix,3'.- 'began ocorreío das ilhas Cana-

rias. ^

' " 0 vapor correio «Puerto Rico», chegou a

Santa Cruz de Tenerife no dia 18 e seguiu sem

novidade para as Antilhas.

O vapor transporte de guerra, aAIava» per-

deu-se completamente, scudofimpoanivel extinguir-

se o incendie que rebentou non- depositos de

curvño.- O navio foi a pique perto de Palma. l'er-

deram-estetica os arunnnentos que conduzia. Os

800 transportes_ que iam n7clle aehainse cm Santa

Cruz. ' A

As noticias do

outubro. .-. r l_ ,

Jalapa' foi. oeespãlano dia 23 pelas forças

mexicanaqceinnmndaihis pelo general Liconga ; o,

communicaçño -por aquellc 'ponto acha-se todavia

ainda cortada. - -' ' '

O general Miramon cmnummlarii a 3.“ di-

visão das forças que vão operar contra o inte-

rior.

Muitos mexicanos escrevem para aw Europa,

recommendando ¡unito a prompta sahida do ar-

chi-duque Maximiliano, com a esperança. de que

l 51W presença figo cessar a (lcsconliuuça publi-

cs, o tornar iuutcis as armas do que .se estiio

servindo os inimigos da nova ordem das cou-

sas. _ , "

.7 .Avmogencia determina nomear nm ministerio

digno, havendo probabilidade de fazer parte d'o

»mesmo os are. 'Havre e Tamnri.
a 0 generalzptlexia deu um, golpe em Actopan

aos juan-istas, os quites em numero de 11000 ho-

mens se haviam reunido ali.

Constantinople, 29-0 sultão enviou a Na-

poleão IILuma carta .antographa, na qual decla-

ra «agitar o congresso. , '

_ Corre o boato do que Ab-del-Kader falleceu

em Mooca. '

Suoz, ¡ZS-Das noticias de Madagascarcons-

ta ue se projecta um tratado com a. França,

sen o as príncipaes clansulas desse tratado as se-

- gaintes: t

Prohibiçiio de exportação de escravos ; abo-

lição do stangueim; concessão de liberdade de

0!th r; “bermuda de connncrcio. O consnl de

França !milha em Madagascar. Como prova de

muisade, os navios francezes poderão ancorur no

porto milítzm Serão restabelecidos os direitos de

alfaudega. IA' rainha' podera fazer leis.

Vienna, ?Sl-Diz o a“Iandercr» que na Li-

thuania, Lamogitía e nos palatinados de Podla-

chia, Sandomír-o Lublin, os emnponezes que to-

mam parte na revolta são'de_ dia para dia em

tumor numero.,

Mexico alcançam a 31 do
n~

No alatinado de ?lock os revoltoixos são' em

numero ' 32000, conmntndados por Dubois e

Nowiehi. '

._" Em Leon estão 1:500 reVoltonos, comman-

dedos por Brandt.

. ,Em Vernovia estilo presas 987 mulheres.

Cracovia, '29-0 chefe polaco Bosak ata-

con no dia 25, tis 5 horas 'da rnanhit, a cidadode

Opatow, no palartiuado (IC'Radom, expulsou d'alli

os russos apoderandose de 6:0.00 rublos que

achou nas caixas publicas.

, Berlin, 2 de dezembro_Bismarkdeclarou na

camara dos deputados que a Prussia e a Austria

estao de ,açcordo' na questão dos duendes, e que

lpropiciam os meios necessarios para a execução

federal immediata.

Cadiz, 2 -- Os periodicoa de Havana publi-

cam poucas noticias de S. Domingos, e as cor-

respondencia:: aíiirmmn que a situação tem metho.

tado. - .

y As divisões dos generaes Sant'Anna e Gan-

dara ganhavam terreno, batendo os revoltosos.

O capitão general, sr. Vargas, proccdia com

actividade, e os seus actos mereciam couliançi .

.-,,Em Cuba o Porto Rico é completa a tran-

quilidade. '

Do Mexico consta. que havia começado a

campanha das tropas francezas contra Juarez, ten-

do saido da capital para o interior tres divisões,

que se compõem do 18:000 homens.

    

  

    

   

    

    

    

      

   

  

  
  

  

Berlin, 29 ›- A «Gazeta do Sponorn publi-

ca o texto da declaração feita hontI-m pela Put-4-

siu o pola Allstrin na, dieta germanica. Os dtis

governos declaram que a sua posição se acha

bem desenhada no tratado de Londres, para cnia

conclusão cooperarum em 1852, depois de pre-

viamente discutidas as crmdiçõcs com a Di'nn-

mnrcu. Estas negociações foram sanccionadns pelo

tratado de Lonbres. Soa Dinamarca rcalisa os

seus Compromissos, a l'rusaía e a America estão

promptus a dar execução ao tratado.

A successão no Lauenburgo pertence no rei

Christiano IX, mesmo quando não fosse valido o

tratado de Londres. A admissão do enviado di-

namarquez pelo Lannembnrgo, niio pode scr con~

testada.

No que respeita ao Holstein, o enviado di-

namarqucz não deve ser admittido senão quando

a Dinamarca cumpri - as suas promessas dc 1851,

e 1852. -

Deparámos na «Presse» de 2 do corrente

com o seguinte artigo, que passamos a transcre-

ver :

«Tínhamos prestado mediana attençi'ío aos

artigos inspirados á imprensa inglcza pela res-

posta delinitiva de lord John Russell ; e com cf-

feito pouco importam as recriminaçõcs ou os ap-

plausos com que os jornacs inglczes acolheram a

rocusa da Inglaterra.

A immobilid'ade de impressões dos nossos

collegas d'além da Mancha desconecrta todos os

commentnrios. O que importa é a recusa em sí

mesmo, e os motivos que a dictaram; e quanto a

ponto o melhor é darmos a palavra ao nosso cor-

respondente de Londres; elle apenas levanta um

canto do ven, mas isto basta para nos permittir

penetrar nos mysterios equívocos, nas calculadas

hypocrysías da politica inglcza.

Sobre este assmnpto exprime se o nosso cor-

respondente nos seguintes termos :

aE', cremos nós, a divergeneia que existia

entre lord Ruasel e a maioria do gabinete inglcz,

quando o ministro dos negocios estrangeiros apre-

sentou uma demissão quo foi retirada d'ahi a

poucos dias.

Por mais insignificante que pareça esta dif-

fcrença n7umn questão de tactica, cremos que em

breve se conhecerá queera de absidntn necessi-

dade, pelo lado dos interesses inglczes, que as

negociações para o congresso fossem innncdiatn-

mente cortadas porque comlnzian) ao rompimento

da alliança entre a Inglaterra earAusti-ia. Tal é,

pelo menos,o motivo quenos é dado á. apparcntc

precipitação do conde Russel/D

, Happois, uma intelligoneia secreta entre a

Inglaterra c a Austria; e se nos reporturnms a

resposta de lord John Riiascll,o observarmos como

elle aponta tão solcmuemente os mélindres da

Anstria,us descontianças queuesta potencia inspi-

raria o debate do certas questões cspeciaes, e

como declara peremptorinmcute que ella abando-

naríu o congresso se este inscrevesse no seu pro-

gramma a questão do Veneto, não poderemos

deixar de reconhecer a sagacidado do nosso cor-

respondente.

Em attençi'io a certas eventualidades, a In-

glaterra crê dever dispor uma alliança continen-

tal,' cuja .impotencia e fragilidade já. lhe foi, to.

devia, demonstrada pela historia do começo deste

seculo; e não ha um principio que não esteja

disposto_ a sacríticar a essa alliança, não ha uma

sympnthia de que não se ache prompta a desli-

gar-se. '

' Emlim, nas antunes circnmstancias a Ingla-

terra crê não _poder hesitar entre a Austria e a

Italia»
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Carta da rainha de "espanha

a Napoleão Ill.

S. M. a rainha Isabel respondeu á carta que

o imperador lhe dirigiu convidando'a a tomar

parte no. congresso. Esta resposta é concebida

nos seguintes termos : _

«Senhor meu irmi'lo.

A importantíssima. carta que V. M. se di-

gnou dirigir-me de Pariz em data de 4 d'esto mcz

não podia deixar de ser tomada em séria consi-

deração tanto por niichino pelo meu governo.

› Muito louvavel me parece o proposito-de V.

M. de aspirar a que' se resolvam de uma manei-

ra. completamente pacitica as arduas questões po-

liticas que hoje agitam profundamente as nn~

ções.

Para' que renasça o soeego queira a Divina

Providencia conceder a V. M. o prazer de ver

rcalisados os seus desígnios e de contribuir para

vencer as immensns ditlicnldndes que traz sempre

comsigo a pugna (le encontrados interesses.

Convenho com V. M. que es tratados de

1815 soffrem da fraqueza que produz em tudo o

tempo e o uso, como tambem do forçoso influxo

dos graves acontecimentos que em repetidos ea-

sos deram em resultado notorias e trauseeuden-

tes infracções do seu texto e espirito.

Convenho tambem com V. M. em que se a

guerra tem sido sempre uma grande calamidade

para os povos, sel-o-hia muito maior nos tempos

presentes pela perturbação desastrosa que causa-

ria nas nações, cada vez mais estreitamente uní-

das pela communidade de seus interesses moraes

e matei-ines.

Por tanto se chegar a realisar o pensamento

de V. M. de que se reunam aa potencias euro-

peias n'um congresso paciiíco, não vacillo em as-

segurar a V.M., dc accordo com o meu governo,

t

que alles-ponha concorreu-ri a elle, quer se er-Ie-

bre em l':uír=, (pior em outro ponto que se (lesi-

gn» para as conferencista, e fará. ouvir no seu seio

_palavras do justiça, de paz e do Concordia, Coad-

_juvnndo até onde alcancem os seus conselhos con-

ciliadores a solução pacífica das graves questões

que sejam objecto do congresso, a tim de conso-

lidar a paz e o socego no antigo e novo mundo.

;Alll'ül'cllo esta 000115150 IHU”“ renovara V.

M. I. a segurança da minha cotlsitlet'açilo e sin-

cera amisade com que sou, senhor meu irmão,

de V. M. boa írmãñ-Izabcà_Palacio 14 de no-

vembro dc 1863.

(Gazeta, de Portugal.)

~___

NOTICIÁRIO

Sinistro mandaram-No dia 19 do

passado, se apresentou ao sub-director da delega-

ção em Sines toda a tripulação do brigne rltSsia-

no chva», capitão Demetrio Angelo, declarando,

lhe que, navegando de Messina para Cronstadt

'com carregamento de essencias, amendoas, alca-

çuz, mana e seda, fôra a pique o dito brigue, na

madrugada de 14 do mesmo mez, em consequen-

cia de abalroamento, na altura do 30 milhas ao

mar, e 43 ao N. do cabo de S. Vicente.

, (Conservador.)

Ccmltcrlo no l'el'l'l.--Diz um periodi-

co francez que nos pontos mais elevados do Pe-

rú se seccam os cadaveres pela acção do ar, ii-

eando assim reduzidos a um perfeito estado de

Inumias.

V Os habitantes d'aquellas paragens sabem

aproveitar esta propriedade do ar para deixar os

mortes sobre terra em vez de os enterrar.

O doutor Reid diz ter visitado um cemíte-

rio do Acatana, onde contou 600 cadavcres de

homens, mulheres e creanças, deseccados, o em

perfeito estado de conservação, Collocados em sc-

mi-circnlos e conservando uma posição que pure-

ce indicar a uma contemplação vaga.

Tal é a propriedade seccativa do ar n'aquel-

las regiões. (Nação.)

Horror-es da guerra-Un: distincto

medico inglez que acaba de regressar a Inglatcr~

ra de nina viagem frita. em Washington, assegura

que durante a .sua pcrnnmenciu na capital dou

,Estados-Unidos tivera orcasiüo de averiguar, por

dados otiicíaea que nos hospitaes militares do excr-

cito federal existem ultimamente 50 mil soldados

enfermos, e que os requerimentos apresentados

ao governo, alegando o direito u mua pensão

em consequencia de ferimentos on molestias in-

curavois contrahidas na guerra não baixam¡ do

180 mil. .

Estes simples dados bastam para dar idéa

dos estragos Com que se vae :tsnignalando essa hor-

rorosa guerra civil, que duraja ha doi¡ anuos, e

está hoje mais cncarniçnda que nunca.

(Idem.)

lncend'lo.-Na occasii'ío em que SS. MM.

deixavam a invicta cidade, davam as torres signal

de ineemlio. Era em Villa Nova do Gaya; no ai-

tio do Santo Ovídio. No memento mesmo em que

o real corte-_io passava, enliíu de uma escada um

homem que »trabalhava na extincção do incendio;

SS. MM. que haviam mandado parar a carrea-

gem ordenou que o homem tosse á. sua prsença

e digitou-se tonmr-lhe o nome,e depois seguiu na

sua jornada.

O incquío felizmente, foi de pouca conside-

ração. Antes assim. (Nacional.)

Excentricidade de pltclrelro.-Ha

um freguez assiduo do sr. Vaz ltans que sendo

casado com a mulher mais paciente do mundo se

empiteira seis noites cada semana, e ein cada

noite se (hi. á porta de sua cam a seguinte sce~

na : '

A mulher com a porta aberta, e elle a cin-

co passos de di'stancia posto de gatas:

_Entre menino, que são, horas. .

»Não quero.

-Anda. i

_Só entro em tu me chamando o que sa-

bes.

-Calla te, e entra.

_Não entro sem me chumares o de que eu

gosto.

_Então entra bichinho, bicho, bichinho.

-Miau, merreanan, miau, responde o burra*-

che entrando de gatas para casa' _ -

A mulher fecha a porta, e elle fim-se a dor:

mir no meio do sobrado até ao dia seguinte.

Cadu louco com sua mania.

(Rev. de Setembro.)

I

\ Descoberta importante.- Segundo

se lê no cFunulz Herrald», na costa de França,

perto das bôcas do Garonne, teve logar um des-

cobrimento importante. «

Descobriu-se uma cidade sepultado na areia,

ejá. so desobstruiu completamente nina. cgreja.

O plano geral mostra ter sido edificada pelos fins

do imperio romano. ' *

As pinturas originaes e as esculpturas do côro

e capiteis, silo adornadas com profusão de orna-

mentos, o que dá. logar a que tenha sido visitado

por muitas pessoas. E' tudo quanto resta d'aquel-

las cidades descriptas por Plinio e Strabiio, ainda

que o golpho de Gascunia abunda em r'uinas de

antigas cidades. (Nação.)

Constrneções navaes na Ingla-

terra. --l'erto de Londres esta actualmente

funccionando uma nova machiua, mediante a

qual se construa no curto praso de dez horas uma

embarcação do 13 pós de comprimento o 7 dc

     

 

   

   

  

  

  

  

  

 

   

   

  

largura, niio precisando para navegar de mais do '

3 pcs d'agua.. , ' i

t O que é mais anrprehemlente porém é que

cada uma destas embarcações nito custa mail

nem chega mesmo ao custo de 913000 réis!

Estes barcos resistem perfeitamente ao em-

bate das ondas o podem ser empregados no ser-

viço do mar a que qualquer outra embarcação se

destino.

(Contract-cio de Lisbon.)

Festa no lllo de Janclro. -Sob este

titqu dá a «Gazeta de Portugal» aseguinte noti-

cia:

«A 31 de outubro proximo passado teve lo-

gar no theatro lyrico Fluminense, no Rio de Ja-

neiro, o fest'cio com que a Real Sociedade Portu-

gueza=IAmante daMonarchiae bcueticonte,costlt-

ma soleumisur o anniversario natulicio de S. M.

EI-Rei D. Luiz I ,

«Para este espectacqu ao armára de ante-mile

o salão do theatro interuae externamente, ¡Ilumi-

nando-o «a giorno,n o que maior realce dava aos

toilettes das damas, fazendo sobresair o azul e

branco de quasi-todos os toilletes.

(Depois da saudação a S. M. F., cantou-se

o hymuo portuguoz, perante m reaes efãgies, 'se-

guindo-se a representação do drama original por-

tuguez «A coroação de l). Jeito IV.:

«Executon-se pela primeira vez o hymuo

composto e dedíeadoa S. M. a senhora D. Maria

Pia, pelo maestro Bosoni, composição magestosa

e de vulto, digna da alta personagem a quem foi

dirigida.

«Abrilhantaram a festa : Mrs. Bayetti, Fol-

co, Milliet, e as sr." I). Lndovina e Antonia; oa

srs. Celestino, Valter o Mazzi, rccitando diversas

poesias. t

aO sr. Arthur Napoleão executou no piano,

bem como o sr. Bosoni, dois interessantes trecho¡

de musica.

«Todas as pessoas gradas do paiz, o minis-

tario, varios senadores, e a nossa legaçi'to assisti-

ram a este brilhante espectaculo»

Vapor Alava. - Este transporte de guerg

I'a-hespanhol, que conduzia peti'cxos de guerra

para S. Domingos, perdeu-se completamente, em

consequencia d'um incemlio que rebentou nas car;

voar-ias. O barco suhmergiu-se perto de Palma

sendo ahi (le-*frito no mar; perdendo-se as arma..

-e outros objectos que conduzia. (Braz Tísana.)

Empl'estllllo. - O ministro da fazenda'

do gabinete francez, o sr. Fould, pode um em-

prestimo de 300 milhões, e declara que a França

gzutou no Mexico, durante o sumo de 1863, a

somma (lc 210 milhões. (Idem.)

' Aos solteiros. -- Um periodico inglez a

«Illustraçñop prova, em virtude de dados esta-

tísticos, cu'rtlinlomrmentc recolhidos, e que toem ô

caracter da mais ¡ncontestavel autheutieídade, 'que

os casados vivem muito mais tempo que os ao -

teiros. O periodíco a que nos referimos é redigi-

do por uma senhora. (C. de Lisboa.;-

A sorte grande de !lespauha.-Di

a «Correspomlcncia de Hespanhan que'o 'premio

dos 401000 duros da ultima loteria, saíra n'dui

bilhete, pertencente a dezenove individuos da Vil'-

Ia da Gracia, alguns dos quaes eram muito pobres;

0 que sera? -- Conta 'o Inesmo jornal,

que sua magestade el-rei Victor Manuel, por oc-

casiito da resposta' a muitas deputações que o comz

primentarain na sua viagem'a anoles, dissera:

«que na proxima primavera occorre'riam acouteá

cimentos graves, e que conta para então com o

cnthusiasmo do seu povo. n Se a aCorrespondep;

cía- de He'spauha n está bem informada, a' !te

acontecimentos allndirá ol rei de Italia? "8,61“ ' 'Il

questão Russo-Polaca? A Roma? O que _Berti ?

Resultado do lncendlo.-Diz 'o «Moi

nitor l'ortuguez», quo no íncendio quedov'om.Ii

o odilicio do. camara, perderam-se todas as actas

das eleições munícipaes, não se salvando decutneu-

to algum por onde possa constar legalmente _o re;

sultado das referidas eleições. ' , '

E', pois, indispeusnvel recorrer novamente

a'nrna, _pois não suppomos que os vereadores

que alcançaram a maioria dos votos pretendam

validar o scu mandato, recorrendo aos noticia'-

rios dos jon-unos, ou a outros meios indirectos,

não anetorísados pela. lei, quando o voto espon-

taneo dos eleitores lhes offerece um meio legal e

honrOso. ' ' _

' Não ha expediente authentico pelo qual as

eleições de Lisbon se possam hoje Iegalisar, senão

recorrendo novamente a urna; outro qualquer,

além de illegal, seria deshonroso paraíos verea-

dores, porqne faria 'suspeitar que receiaVam-peló

resultado das novas eleições.

' Uma resnrrelcão.-Díz o «Portuguen

quemo «Correio dos Alpes» de 3 do corrente, se

lê o seguinte: ' ' '

«Eis um caso que prova o perigo dos enter'-

ros preeipitados, o, em todo o caso, a necessida-

de de um exame muito sério do corpo, antes' do

.enterro. ' .

Sexta feira ultima, uma familia. (tonelada e

numerosos amigos conduziam a sua ultima mo-

rada o corpo de mr. Taffut, proprietario em S.

te repentina.

tos.

Depois de alguns momentos, todos _se con'-

Venccram que o ruido vinha do eaixi'io.

Interrompeu se o oiiicio, abriu-se o caixão e'

viu-se que o «morto» estava vivo l

Transportado ao seu domicilio e cercado de

cuidados, não tardou a vir a si, e no dia seguiu-

tc andava a pé.) _

Christovão, na comnnma de & Pedro de Entre-

mont, que na vespera fôra fulminado por uma ¡nor-

O padre celebrava a missa no meiode _um

profundo silencio, quando repentinamente um ba.

rulho insolito desatiou a attençito dos aceitou-'-

o  



0°._ Vá_

Esmola regis. -- Por uma carta que o

exm.° ministro da marinha Mendes Leal, dirigiu

so nosso collegae amigo o sr. Mendes Leite, sao

bemos que a. nmniiicencia regia se estenderá a este

districto, que sorri @incumbido por S. M. el rei

na distribuição de esmolas que vae fazer.

Consta-nos por diversa via que a esmola

destinada por S. M. a este districto é de 100 li-

bras. .

Alrapalhações. -
E' cousa lllll¡ natu-

ral que quem não está costumado a conviver com

pessoas de certa gerarchiu, nem a dirigir-lhes a

palavra ou a levantar a voz na sua presença, se

sinta embaraçado e confuso, quando uma vez

tem de o fazer; e essa confusão e embaraço é as

vezes origem de ditos um pouco descouchavados,

mas com certa graça.

Foi o que succedeu a diñ'crentes pessoas na

viagem, que SS. MM. acabam de'fazer ao norte

do reino. Dircmos aos leitores o que a esse res-

peito nos adiançam acontecera.

O presidente da camara d'Albergarin, segun-

do line, e segundo outros um padre abelhudo d'a-

quella localidade, vendo parar na villa um carro,

em que suspeitava vir. el-roi, !nas que conduzia

quatro pessoas, aproximou-se da portinhola e per-

guntou ara deixam-Qual de vossas excellencías

e' ¡Suav agestude? .

Em Coimbra, o presidente da academia dra-

motion, levantando os vivas no theatro acmlcmi-

co em occnsiito de récita a que imerstiam SS.

MM., disse: .

-- Viva Sua Alteza 'real o principe real!

No 'mesmo dia .um academico gritou euthu-

siannado:

'- Viva Sua Mugestade el-rei a sr.“ D.

Mlm'a Pia I

0 governador civil de Coimbra deu, segun-

do se diz, a ol-rei o tratamento de oxccllencia,

quando S. M. passou n'aquella cidade indo para

o Porto.

Tudo isto se explica facilmente pelo respeito

de que todos se possuem em presença da mages-

tade ; o _qde todavia não quer dizer que em

alguns casos não possam ter taes (actos diversa

explicação.
_

Perlla ser Íalal.-Quando na segunda

feira ultima dobrava um dos sinos da univoreida-

de convocando para a distribuiçao dos premios,

que S. M. dovia fazer por sua propria mão, des-

prendeu-se de repente o badalo, que por felicida-

de caiu na baranda da parte do edificio «proxima

ú torre, porque se caísse parallelamente a esta,

podia fazer muito mal a alguma ou algumas das

minutas pessoas que se achavam n'aquelle lo-

ca . --

O sino continou a oacillar por muito tempo

sem tocar, já se sabe, e os estudantes acolheram

com risadas e palmas a queda do badalo de um

sino, cujos sous os sobresaltam muitas vezes no

meio dos divertimentos e passatempos, para lhes

lembrar as suas obrigações.

”Calça-O sr. Thiago Horta, ministro

d'estado honorario, que antes d'hontem partiu

para Coimbra, onde chegou de perfeita saude,

amanheceu' hontem seriamente inconunodado, rc-

eeiando-se que s. exe.“ esteja atacado de um ty-

pho. No dia da sua chegada dquella cidade esteve

o sr. Thiago conversando até as onze horas e

meia ds noute com o sr. deputado Mendes Leite

e dous outros pstricios nossos, sem se queixar do

menor inconnuodo. A

No Hotel do Mondego. onde esta hospedado,

foi s. exe.l hontein visitado pelos mais acredita-

dos medicos de Coimbra. r

Desejamos sinceramente que a doença não

seja de perigo, s muito folgaremos dc poder no-

ticiar em breve orestabolecimento do digno mi-

nistro d7estsdo houorario.

na“” “13108. - Aclnrse ha dias n'esta

cidade um estrangeiro com uma porção de ratos

da Africa c India inglesa, a que elle chama ratos

ssbics.
_ '

O 'estrangeiro tem n'estas'ulti¡nan°noites ex-

bibido esta familia de pequenos quadrupcdes, a

quem elle faz admirar por suas habilidades. Em

verdade os animaes executam algumas manobras

com admiravel inteiligeucia, e marchaiu bem ao

mando do seu domesticador.

Os espectaculos tem sido concorridos, produ-

zindo entbusiasmonns creanças, que sympathisam

muito com o rato artilheiro, e com a sorte da

wroagem.

Tnnslereucla de lotes-la. - A ex-

ds loteria dc Lisboa, que devia ter logar

hontem, foi transferida para o dia 14 do corren-

te , em rasito de haver .ainda grande número de

_bilhetes por vender.

Partida-Partiu na quarta-feira d'eata oi-

dsde com s. esta!l familia, o sr. João Ferreira

d'OliveiraÁuiz de direito que foi d'esta comarca e

ultimamente travfsrido para a da Figueira.

Desejamos a ss. ex." uma feliz íornada.

-Festlvldadem - TiVeram logar na ter.

gti-feira, 8, as festividades de Nossa Senhora da

Conceição nas egrejss de !Issue e Carmelitas. No

primeira houve funcçito de mas e de tarde, e

' na ultima só de manhã.

A concorrencia foi grande, quer n'um quer

n'outro templo, sendo pequena a egreja do Jesus

para conter o numero de üeis que concorrem ás

suas festividades.

Desculpa e peludo. - Temos em nosso

poder alguns escriptos que nos foram enviados e

a que já. teriamos dado publicidade, se não tives-

se estrato ausente por alguns diaso redactor prin-

cipal d'esta folha, em 'cujo nome foram sobres-

criptados.

Pedimos aos nossos collaboradores e a todas

as pessoas, que quizerem honrar este jornal com

quaesquer escriptos, que os dirijain sempre ao

l
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rcdactor ou a redacção do «Districto de Awirm,

e niio a qualquer dos redactores em especial. l)c

central'io poderá acontecer , como agora, que

estando fóra da terra a pousou. a quem se dirigi-

rem, só muito tarde pódc ser publicado o que se

nos remette, poisquo nenhum dc noasos collcgas

quer tomar sobre si a l'eBIH)lthll)lll(lu(l6 do abrir

uma carla , que pódo tractar de negocios parti-

culares e estranhos :i redacção, embora seja cn-

dereçada a um dado individuo, como rcdactor.

Esperamos no; façam isto, que não custa.

nada.

Tempo. - Tom estado n'estes ultimos dias

um frio insupportavel, caindo de nontc bastante

geada. Pode porém tlizerse que o tempo verda-

deiramente trio começou em Aveiro esta semana;

antes dlisso, mais parecia, em certos dim, estar-

mos em abril ou maio do que em dezembro: tão I ça, mas mu'm, bem pôde ser,

agradavel era a temperatura!

Balanço do movim
ento da Caixa Eco- m.

nomlca d'Avelro no mcz ¡Pontu-

bro de '1863.

 

ENTRADAS

Depositos recebidos . . . . . . . . . . . . . . 2685150

Letras idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1:5426310

Juros idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1235065

Saldo do inez antecedente . . . . . . . . 2:64215525

433766050

SAHIDAS _ _

Depositos restituidos . . . . . . . . . . . . . 345500

Emprestimos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24535360

.litros pagos . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . @975

.Saldo em caixa . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:0875215

4 5765050

Valor dos depositos a cargo da Cai- _-

xa em 31 de outubro . . . . . . . . 2221305485)

Valor das letras a receber existente

na mesma data . . . . . . . . . . . .. 21:6385120

Escriptorio da Caixa Economica de Aveiro,

l de dezembro de 1863.

O seCrctario

A. Pinheiro.

,.

CORREIO

Succedom-se as conjecturas sobre a duração

do actual gabinete, ou mais especialmente dos

dois srs. ministros do reino e da fazenda, este

pelo emprestimo ultinnnnontc centrahido cm Lou-

dres, e por outros actOs, aquclle pelas ultimas

eleições muuicipaes no districto de Villa-Real.

Não nos pertence aqui mais do que noticiar

o que ha, o então limitamo-nos a isto.

0 (Conservation depois de ter citado peran-

te a opinião publica o sr. ministro da fazenda

para este responder e se justiticar de umas accu-

sações que aquelle jornal entendeu dever fazer-

lhe, já lavrou a sua sentença, motivaudo-a na

falta de comparencia do reu, e no silencio dos

periodicos governamentaes, e coddemnou-o na

perda do seu credito e honra de ministro, de-

clarando-o indiguo de sentar-se nos conselhos da

corôa.

A esta bomba não resiste com certeza o sr.

Lobo d'Avila, como não resistiu em outros tem-

pos o sr. conde de Thomar, e depois d'elle outros

cavalheiros, quer como ministros, quer'como ho-

mens publicos.

Todos nos lembramos bem, porque as data;

são recentes, do eífeito d'sstcs foguetes) a congre-

ve.

O negocio dos logistas de Lisboa acha-se

terminado pelas duas portarias que em seguida

transcrevemos :

(Tendo alguns logistas da capital reclamado

perante o governo contra a exigeucia que se lhes

fez de licença para terem abertas as portas dos

seus estabelecimentos de venda de comestíveis de-'

pois da hora de recolher, alegando que, segundo

os regulamentos vigentes, sómente silo obrigados

a munirem-se de semelhantes licenças os donos

dos estabelecimentos de venda de bebibas espiri-

tuosas, pelas circumstancias peculiares que n'elles

se dão: e convindo que se examine detidamente

a duvida suscitada pelos requerentes, e se (lotermi-

nc por modo claro e explicito qual é a verdadei-

ra intelligencia dos regulamentos policiaes sobre

semelhante assumpto, pois que só depois de bem

detiuidas as obrigações dos logistas pode haver

contravenção e fundamento para procedimento

correccional : manda sua magestade el-rei que o

governador civil de Lisboa expcça logo ordem as

auctoridsdes o funccionarios administrativos, para

que não eXijam a apresentação de licença para

terem abertas as portas dcpms da hora de recolher

aos logistas vendedores de Comestíveis . ou de

quaesquer outros generos, que não forem bebidas

espirituosas, em quanto o governo não tomar re-

solução sobre a questão sujeita.›

¡Constando por otiicio do governador civil

do districto de Lisboa, de 4 do corrente mez,que

com fundamento no artigo 48.*a do dearcto de 10

dezembro de 1861 se exige dos logistas a apre-

sentação de licenças para terem abertas lojas ou

armazene de venda de generosas além da hora de

recolher, por se entender que a disposição d'a-

que artigo impõe a obrigação de tirar taes licen-

ças : manda sua magestade (el-rei, pela direcção

geral das contribuições directas, declarar ao rele-

ridu governador civil, para sua intelligeucia e

effeitos devidas, que da comparação do citado ar-

tigo 48.° com o artigo 7.' do indicado decreto,

se conhece que o sêllo, a que se referem os n.°'

8 e 9 da quarta classe da tabclla n.° 3 junta ao _

   

a a honra que está dist'ructando.

rc-li-rido decreto só pode nor exigido quando as li- Í

crenças :t (plc m mesmos numeros dizem respeito

sejam c-tal›clm-ida~4 por disposições gentes ou es-

pociuca de administração.

O mesmoaugusto senhor inunda outrosimquc

o retorido governador civil em harmonia com o

que lica expedido cxp'oça as ordens necessarias,

para que cessou¡ taes exigeucias com o fundamen-

to n'uma lei que não'as auctorisa.

Paço em í) de dezembro de 1863. -- Jua-

quim Thonuis Lobo d'Avila. -- Para o governa-

dor civil do districto do Lisboa's

S. M. El-Rei alterou o itineraio do seu re-

gresso á capital. Estando determinado que entra-

ria hoje ali, reSolven entrar hontom pelas 4 ho-

ras da tarde.

Não sabemos o que determinou esta anulan-

como pensa o cor-

respondente do «Uonunorcio do Portus, que S.

niio quisesse entrar em Lisboa. a sexta feira,

por ser dia aziago para muita gente, e principal-

mente a marítima, e como El-Rci pertenceu a

nossa marinha, pode d'ahi vir-lhe este preconcei-

to, que em todo o caso é mister respeitar, porque

ninguem ha inteiramente livro d'clles.

Foram declarados dias de gala o da che-

gada de SS. MM. á. capital, e o seguinte. No

primeiro haverá solemne «Te Dcum,) e no se-

gundo recepção no paço.

O general francez Forey antes da aua'sahids

de Lisboa, que teve logar no dia 6 do corrente,

foi pessoalmente deixar um bilhete de despedida

a todos os oñiciaes generaes portugueses residentes

na capital.

Segundo diz um jornal hespunhol, foi agra

.ciado pelo imperador dos 'franceses com a cruz

de grande odicial de legião d'honra, o sr. Sala-

numca.

Tinha sido insultath com um ataque de pa-

ralysia o sr.- Ribeiro de Sd, distincto collaborao

dor do «Commercio do Porto" mas cria-se que

em brevc se rcstabcleceria. Oxalá. que assim seja

No logar competente d'esta folha vão pu~

blioadas as t'olicitações que a camara municipal de

Coimbra. dirigiu a el-rci, por occasião da chegada

de SS. MM. iiquella cidade, e a dos alunmos da

universidade, bem como as respostas que El rei se

dignou dar a uma e aos outros.

Chamamos a atteução dos nossos leitores

para estas duas respostas, que caracterizam bem

o constitucionalismo de El-ltei, e o seu amor pe-

las scieucias e artes.

A chegado dc SS. MM. a Coimbra, e a sua

estada n'aquolla cidade, foi uma constante de-

monstraçiio, pelo enthusiasmo, e regosijo publico

do respeito e dedicação que todos teem por tão

caros objectos.

Não nos podemos dispensar de transcrever

do «Tribune Popular» do 8 do corrente o que

abaixo se lê: *

Saudâmos hoje a cxpleudida aurora, que sur-

brilhantissima no nosso horisonte!

O seu irradiar é hello, é magcstoso, porque

é a nação que rcsplonde no Primeiro Cidadão do

Paiz, e na adorada Italiana, que aformosenta o

solio da rcaleza.

Coimbra tem no seio Suas Ma'ge-stadcs, que

se dlgnaram visitar». esposa do Mondego; Coim-

bra sonte-se animada. do mais vivo arrobamcuto,

que sobe a um verdadeiro delirio ao contemplar

giu

N'esta_ Athenas portugueza a Academia, re-

passada dos sentimentos grandiosos, que sempre

lhe moram no coração, mais uma vez os expande

delirante e phrenetica de enthnsiasmo ao saudar

o Rei e a Rainha de l-'ortugaL Mais uma vez

a Academia, como flor que é da mocidade portu-

gueza, depõe 'ante o thono um culto e uma ¡ome-

nagem, perfumado dçs mais puros e íntimos utl'e-

ctos do coração!

O povo, o leal povo' de Coimbra e suas cir-

cumvisinhanças apinha-se ao passarem Suas Ma-

gentades e o seu brado é enthusiastico, porque

parto e surge vivissimo do coração e da alma!

E como assim não seria se o Rei e a Rai-

nha deixam no solio paterno o Filho estremecido,

a flor em botão do seu consorcio, e vem ao seio

do paiz receber o osculo da patria?

Como assim não seria, se ambos sacriticam

nas aras da patria os sentimentoo de paes, dei-

xando o terno Filho e estando agora no coração

da Beira?

' Como assim não seria, se passam n'esta ci-

cidade o Neto de l). Pedro IV, o Rei-soldado, e

a Filha de Victor Manuel, o Libertador da Ita-

lia? '

Nós saildâmos pois ainda uma vez o Rei e

e a Rainha e no delírio e extasi d'esta saudação

revôa de cada um a alma, o pensamento, a vida,

a crença, o coraçi'to de Portugal! n

Esperavase que S. M. El-Rci se dcclarasse

protector da academia de Coimbra, honra que os

seus predecessores nunca recusaram no primeiro

corpo scienütico do dosso paiz. _

S. M. El-Rei assistiu no dia 8 n dois dou-

toramentOS, e foi padrinho de um dos doutora-

dos. Tencionava depois (l'esta soleumidade ir

visitar alguns estabelecimentos publicos e a quin-

ta das Lagrimas, como tinha promettido ao sr.

Miguel Ozm'iO, mas nClIOU-Se ¡'WOmWOleO ?0m vel pelo bom tratamento e grrndes commodos que

uma dor de dentes que 0 eBtOFVW de "emma" offerece, tendo tambem beliches para os passagei-

¡ ros
os seus desejos, e nem a noite pôde ir a ne-

nhum dos theatrcs, de D. Luiz e Academico, que

em ambos houve récitas de gala.

A's 11 horas 025 minutos da manhã do dia

9 partiram SS. MM. para Lisboa. Em to(le as

ruas do transito ilnmcnso concurso de academi-

cos e povo se achava apinlmdo.

Em Saulo. Clara El~Rei apeou-se do carro, 1

l LARGO DE S. GONÇALLO

abraçou um academico, e pediu-lhe que transmit-
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tisse a academia' os seus agradccimentos pelo

muito que lhe devia.

Além do sr. reitor da universidiule, auctori.

dades e camara, mais de trezentos academic-os

acompanharam SS. MM. até Condoixs, onde de-

¡ ram as suas_ ultimas despedidas aos reaes via-

jantes.

Reuniu-se o cbulstro acaclomico para ouvir,

lcr a carta rogia pela qual El-Rei se declara pro-

tector da universidade.

Diz se quo o sr. Ferrer, reitor da universi-

dade, serii agraciado com' o titulo da conde do

Freixo.

 

d V

MOVIMENTO DA

Blind ll'itlillto

Embarcações entradas em 'so de dc-

zcmbrodc 1803

CAMINHA_ Hiate port. aNelsolu, m. J. S.

Amaro, 7 pes. do trip., vazio.

VIANNA_ Hiate port. al'rimaverns m. J. da

Rocha, 7 pos. de trip., vazio.

Vento N. brando-mar agitado.
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ANNUNCIOS

Pelo cartorio do escrivão Leite Ribeiro;

se hão de arrematar uo-dia 20 do cor-

rente mez na sala do tribunal d'esle jui-

zo de direito pelas 10 horas da manhã

os barcos aprehendidos na praia de La-

vacos pertencente á capella da Senhora

das Areias a saber :

O barco com o n.°2 avaliado em

5000, e os seus utencilios em 5640-0

barco n.° 5 em 4:000, c os utencilios em

5:510-0 barco n.° 6 em 2:000, e os

utencilios 1:530- 0 barco n.° 7 em

82000, e os utencilios em 4:080 e toda

a pessoa que os quizer arrematar deverá

comparecer no dito dia hora e local.

_ÍlVllAlllA .
ntre o numerosissimo e variado nortimento de

livros que scabam de chegar a livraria de

João da Silva, Mello Guimaraes, recebeu tambem:

Todas as publicações do nosso primeiro ro-

mancista Camillo Castello Branco:

As obras completas do visconde d'Almeids

Garrett:

Todas as publicações de Alexandro Herculano :

Obras de Luiz de Camões pelo visconde de

Juromunha:
'

Historia Universal por Cesar Cantu:

Diccionario Bibliogrnphico portugues, estu-

d'os de Inuocencio Francisco da. Silva:

Codigo Administrativo anotado, nova ediçao

oñicial de 1863; livro indispensavel ás juntas de

parochia: x

Vie de Jésuamor Mr.Reunn; 10.l ediçao:

Variado sortimcuto de livros de missa e se-

mana nsata, e albuns para retratos, com ricas

encadernações em marroquim, velludo, marlim,

madreperola, etc.

Numerosa collecção de photographiss, en-

tre as quacs muitas de José Estevão:

Livros para assentos psrochises:

Grande sortimcnto de livros em branco:

Papel pautado para livros e escriptursçño:

Cartas de jogar, francezas:

Peles mesmos preços se encontram aqui i

venda todos os livros ue se procuram nas prin-

cipaes livrarias de Liana, Porto e Coimbra.

_______.__
_-__-----_

--_
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AVEIBENSE

Para 1864 '

Em attenção a que mais facil se observo l

obrigação ordenada omcial aos respectivos sro-

clws, e unnuuciada no noticiario d'este jorna n.'

249 por o ex.“ e revm.° sr. vigario geral, pre-

lado desta diocese. - Acha-so a venda nas resi-

dencias dos revm.” srs. arochos de -- Rego --

Agueda-e Abelans de (diluiiuho, - e na ley¡ do

sr. Francisco José Marques, do Pinheiro da Bem-

posta -- e nesta cidade - na do sr. Bento Jose

de Amorim- na Praça do Commercio.

140 réis

  

Rio de Janeiro

Vai sair com muita brevidade a nova

galera - ADAMASTOR, - capitão

_ Santos.

Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou

no Rio de Saneiro.

Este excellente navio torna-se recommenda-

   

de prôa.

Tracta-se com Manoel Pereira Penna Õ. 0.',

praça de Carlos Alberto n.° 132.

  

RESPONSAVEL:_M.ÚÓ. da 'samira Pimentel.

____________
-.__--_-----

--

Typ. do :Irish-tolo de Aveiro..
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